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Introdução 
 
Inga é um gênero neotropical, pertencente à subfamília 
Mimosoideae, distribuído do México ao Uruguai e em todo 
o Brasil, com exceção do Rio Grande do Norte. Encontra-
se circunscrito à família Fabaceae (Leguminosae). Entre 
as Angiospermas é considerada uma das famílias com 
maior riqueza de espécies arbóreas, principalmente na 
flora brasileira. A espécie Inga alba é uma árvore de 
grande porte, sua casca é utilizada como medicamentos, 
os frutos alimentícios e uso de sua madeira lhe confere 
utilidades ornamentais. Entre as diversas atividades 
biológicas apresentadas pelos metabólitos secundários 
produzidos por vegetais, destacam-se a atividade 
antibacteriana e a atividade inseticida. Neste sentido, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial inseticida 
contra indivíduos de Sitophilus zeamais Mots, 1855 
(Coleoptera: Curculionidae) e a atividade antibacteriana 
dos extratos hexânico e metanólico dos galhos, raízes, 
folhas e cascas de I. alba. 
 

Resultados e Discussão 
 
Na atividade inseticida, os indivíduos foram provenientes 
de criação estoque e os extratos foram avaliados a uma 
concentração de 10 mg/mL, por contato, com folhas de 
papel de filtro (após 5 dias de impregnação do extrato) e 
pela ingestão de grãos contaminados (após 15 dias de 
impregnação do extrato). Como controle negativo foi 
utilizado o solvente específico de cada extrato. Ambos 
ensaios foram realizados com cinco réplicas cada. A cada 
réplica foram adicionados 20 adultos não sexados, com 
idade entre 10 a 20 dias. O ensaio antibacteriano foi 
realizado conforme metodologia descrita (CLSI, 2003; 
Eloff, 1998), contra Flavobacterium columnare, Bacillus 
cereus, Klebsiella pneumoniae e Staphylococcus aureus. 
Os extratos foram solubilizados em DMSO e testados em 
diluições sucessivas de 1000 a 15,0 µg/mL. Como controle 

negativo foi utilizado DMSO e a oxitetraciclina (125 g/mL) 
como controle positivo. Para a atividade inseticida pela via 
de contato, todos os extratos metanólicos testados foram 
ativos, matando entre 14% e 22% os indivíduos de S. 
zeamais e pela via de ingestão de grãos, apenas o extrato 
metanólico das folhas e o extrato hexânico das cascas 
foram ativos, com 19% e 13% de mortalidade dos 
indivíduos, respectivamente. Para a atividade 
antibacteriana, o extrato hexânico dos galhos foi ativo, 
apresentando atividade bactericida nas concentrações 500 
µg/mL e 1000 µg/mL, frente às bactérias S. aureus, K. 
pneumoniae, F. columnare. Os outros extratos se 
destacaram por apresentarem atividade bacteriostática 

testadas em concentrações que variaram de 62,5 a 1000 
μg/mL.  
 

Conclusões 
 
Dos 8 extratos avaliados, 6 foram ativos como inseticida, 
sendo que 4 extratos pela via de contato e 2 extratos pela 
via de ingestão de grãos contaminados. Dos extratos 
testados para atividade antibacteriana, 6 inibiram o 
crescimento das bactérias, e um extrato apresentou 
atividade bactericida. Com base nos resultados 
apresentados, a espécie I. alba, apresentou grande 
potencial de atividade biológica, incentivando assim o 
fracionamento fitoquímico dos extratos para tentar isolar 
a(s) substância(s) responsável(is) pela atividade. 
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